
  
 

TARDE 

 
 

 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

 

 

Não deixe de preencher as informações a seguir: 

 

Nome  

                              

 

Nº de Identidade                                             Órgão Expedidor                     UF                                Nº de Inscrição          

                             

 

 

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS - ACE 
 

 

PREZADO CANDIDATO! 
 

 

 Você está recebendo o seu Caderno de Prova Escrita, contendo 50 (cincoenta) questões objetivas de múltipla 

escolha com 05 (cinco) alternativas cada.  

 Se encontrar alguma informação em desacordo, incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, 

informe, imediatamente, ao Fiscal para ele tomar as providências necessárias. Caso não seja atendido em sua 

reivindicação, solicite que seja chamado o Chefe de Prédio. 

 Para registrar as alternativas escolhidas nas questões objetivas de múltipla escolha, você receberá um Cartão-

Resposta de Leitura Ótica. Verifique, também, se o Número de Inscrição impresso está correto. 

 As marcações das suas respostas no Cartão-Resposta devem ser realizadas mediante o preenchimento total das 

bolhas correspondentes a cada número da questão e da letra da alternativa. Utilize, para isso, caneta 

esferográfica na cor azul ou preta.  

 Se for necessária a utilização do sanitário, você deverá solicitar permissão ao fiscal de sala que designará um 

fiscal volante para acompanhá-lo no deslocamento, devendo permanecer em silêncio, durante todo o percurso, 

podendo, antes de entrar no sanitário e depois da utilização deste, ser submetido à revista (com ou sem detector de 

metais). Caso, nesse momento, sejam detectados qualquer irregularidade ou porte de tipo de equipamento 

eletrônico, serão tomadas providências de acordo com o estabelecido no Edital do Concurso. 

 Ao terminar sua Prova e preenchido o Cartão-Resposta, desde que no horário estabelecido para deixar o recinto 

de Prova, entregue-o ao Fiscal e deixe a sala em silêncio. 

 

 

 

 

BOA SORTE! 
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CONHECIMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA   

 

Texto 01 para as questões de 01 a 07. 

 

A TRADIÇÃO DA FORÇA POPULAR 

 

Ao longo dos anos, o São João se transformou numa das maiores expressões de identidade e alegria do povo nordestino, 

misturando fé, folclore, dança, música e culinária típica. “É uma tradição viva que expressa a alma do povo pernambucano 

e tem essa característica de reunir as pessoas por meio da música, da dança e da gastronomia, além da beleza e 

representatividade das quadrilhas juninas. Um grande festejo que movimenta a cadeia produtiva da cultura, aquecendo a 

economia e o turismo e que leva a cultura popular do nosso Estado para o Brasil e o mundo”, afirma a secretária de Cultura 

de Pernambuco, Cacau de Paula. 

As quadrilhas juninas são um espetáculo à parte. Inspiradas nas danças de salão das cortes francesas do século XIX, foram 

abrasileiradas com o calor do sertão e ganharam sotaque, cor e ritmo próprios. Hoje são apresentadas em pares com trajes 

típicos - vestidos rodados e camisas de xadrez - e coreografias narradas por um marcador que anuncia: “Anarriê! Anavantu! 

Olha a chuva! Embaladas pelo forró, pelo compasso da sanfona, do triângulo e da zabumba, dita o ritmo dos passos, seja 

nas caminhadas sincronizadas dos casais ou na animada “correria do casamento matuto”. Reunindo elementos do baião, do 

xote e do xaxado, o forró dá o tom da festa e emociona gerações, ajudando a contar histórias de amor, encontros, 

desencontros e muita alegria. 

Revista 60+. Viva a vida. Engenho de Mídia Comunicação Ltda.p.12-13.2025. 

 

01. Segundo o texto 01, o São João 

 

A) se caracteriza como um festeja que conta com uma adesão pouco expressiva do povo pernambucano. 

B) reúne exclusivamente fé, dança e música. 

C) é uma tradição que agrega o povo unicamente por meio da música. 

D) incrementa a economia e o turismo de Pernambuco. 

E) é festejado e conhecido somente em território brasileiro. 

 

 

02. Sobre as quadrilhas juninas, o texto 01 declara que estas 

 

A) foram inspiradas na tradição germânica. 

B) se inspiraram nas danças de salão das cortes inglesas. 

C) tiveram origem no século XIX no sertão pernambucano. 

D) reúnem elementos apenas do xote e do baião. 

E) inspiradas na França, foram abrasileiradas e ganharam sotaque e ritmo próprios. 

 

 

03. Observe o fragmento de texto abaixo:  
 

“As quadrilhas juninas são um espetáculo à parte.” 

 

Nele, ocorre o fenômeno da crase. Sobre isso, em todas as alternativas abaixo, a justificativa para o não emprego da crase é 

a mesma, EXCETO em uma delas. Assinale-a. 

 

A) “É uma tradição viva que expressa a alma do povo pernambucano...”  

B) “...ajudando a contar histórias de amor, encontros, desencontros e muita alegria.” 

C) “...e que leva a cultura popular do nosso Estado.” 

D) “...que movimenta a cadeia produtiva da cultura...” 

E) “...aquecendo a economia e o turismo...” 

 

 

04. Em “...misturando fé, folclore, dança, música e culinária típica...”, as vírgulas separam 

 

A) elementos de mesma função sintática. 

B) orações coordenadas. 

C) termos intercalados. 

D) orações explicativas. 

E) termos invocativos. 
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05. Em todas as alternativas abaixo, a tonicidade dos termos destacados em maiúscula recai na antepenúltima sílaba, 

EXCETO em uma. Assinale-a. 

 

A) “...dança, MÚSICA e culinária típica...” 

B) “As quadrilhas juninas são um ESPETÁCULO à parte...” 

C) “Embaladas pelo FORRÓ, pelo compasso da sanfona, do triângulo...” 

D) “Hoje são apresentadas em pares com trajes TÍPICOS...” 

E) “...e tem essa CARACTERÍSTICA de reunir as pessoas por meio da música...” 
 

 

06. Assinale a alternativa cuja lacuna do termo em parênteses é preenchida pela mesma letra maiúscula do termo 

destacado em negrito. 

 

A) “...misturando fé, folclore, danÇa, música e culinária...” ( insen_atez) 

B) “...além da beleZa e representatividade das quadrilhas juninas...” (barone_a) 

C) “Hoje são apresentadas em pares com traJes típicos...” (me_era) 

D) “Reunindo elementos do baião, do xote e do xaXado...” (ó_ido) 

E) “...o forró dá o tom da festa e emociona Gerações...” ( _abuti) 

 

 

07. Observe o fragmento de texto abaixo: 
 

“misturando fé, folclore, dança, música e culinária típica.” 

 

Se o texto desse fragmento sofresse alterações em relação à ordem das palavras, estaria INCORRETO no que se refere à  

Concordância Nominal o que se declara na alternativa 

 

A) Misturando fé, dança, música, culinária e folclore típico. 

B) Misturando fé, dança, culinária, folclore e música típica. 

C) Misturando fé, dança, culinária, música e folclore típicas. 

D) Misturando fé, dança, música, folclore e culinária típica. 

E) Misturando fé, música, folclore, culinária e dança típica. 
 

 

Texto 02 para as questões de 08 a 10. 

 

A RAINHA DA CIRANDA 

 

Lia, das águas do mar de Itamaracá; da viagem para se apresentar no Rock in Rio aos 80 anos; das participações dos 

shows da Nação Zumbi, comprovando que ciranda e mangue não só combinam como se completam. Compartilha a 

vida e o trabalho com o músico José Januário, com quem é casada há mais de quarenta anos. 

Maria Madalena do Nascimento nasceu no dia 12 de janeiro de 1944, na ilha que ela carrega em seu nome. 

Itamaracá, em Tupi Guarani, significa Pedra que Canta, talvez já um prenúncio de que a música faria Lia extrapolar 

as fronteiras, levando a ciranda para as diversas regiões do Brasil e países, como França, Inglaterra, Lisboa e 

Estados Unidos. 

Sua infância não foi regada a Danoninho, como costuma dizer. Desde criança, Lia e os irmãos ajudavam a mãe com 

as tarefas domésticas em que ela trabalhava na ilha. A música, porém, já habitava o seu imaginário. Se faltavam 

recursos para uma forma educacional completa, sobrava talento e o desejo de cantar. 

Esse desejo transformou Maria em Lia de Itamaracá, a mais célebre cirandeira do Brasil. No carnaval deste ano, foi 

enredo da escola de samba Império da Tijuca que desfilou na Sapucaí com o samba: “Sou Lia de Itamaracá 

cirandando a vida na beira do mar”. De sorriso largo, realizada com suas conquistas, ela recebe com muita alegria as 

homenagens prestadas: “Foi uma maravilha; se tem alguma coisa pra fazer por mim, que faça comigo viva”. 

60+ Viva a Vida. Engenho de Mídia Comunicação Ltda.p.6-7. 2024. 

 

08. De acordo com o texto 02, é CORRETO afirmar que 

 

A) devido à idade avançada, Lia deixou de comparecer ao Rock in Rio. 

B) Ciranda e Mangue não se combinam, sob hipótese alguma. 

C) a ciranda de Lia limitou-se ao território brasileiro. 

D) às homenagens póstumas ela prefere as feitas em vida. 

E) Lia é uma pessoa que não aprecia muito homenagens. 
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09. Observe o fragmento de texto abaixo: 

 

“Esse desejo transformou Maria em Lia de Itamaracá, a mais célebre cirandeira do Brasil.” 

 

Assinale a alternativa que contém a justificativa CORRETA para o emprego da vírgula acima. 

 

A) Trata-se de uma vírgula facultativa. 

B) Separa elementos de mesma função sintática. 

C) Separa orações coordenadas. 

D) Separa termos invocativos. 

E) Separa termos que explicam o seu antecedente. 

 

 

10. No que se refere à Acentuação, assinale a alternativa cuja justificativa está CORRETA para o acento do termo 

destacado em maiúscula. 

 

A) “Lia, das ÁGUAS do mar de Itamaracá...” - o acento do termo destacado se justifica por ser uma palavra paroxítona terminada 

em ditongo crescente. 

B) “Compartilha a vida e o trabalho com o MÚSICO José Januário...” – o acento se justifica no termo destacado por ser uma 

palavra paroxítona terminada em “o”. 

C) “A música, PORÉM, já habitava o seu imaginário...” - o acento do termo destacado se justifica por ser uma palavra paroxítona 

terminada em “em”. 

D) “...foi enredo da escola de samba IMPÉRIO da Tijuca...” - o acento do termo destacado se justifica por ser uma palavra 

paroxítona terminada em hiato. 

E) “...que desfilou na SAPUCAÍ com o samba...” - o acento do termo destacado se justifica pelo fato de ser um ditongo. 

 

 

Texto 03 para as questões de 11 a 13. 

 

NAVEGAR É PRECISO 

 

Com o objetivo de promover a inclusão digital e permitir que a população 60+ participe ativamente da sociedade 

moderna, a Prefeitura do Recife oferece cursos gratuitos de informática para turmas exclusivas dessa faixa etária. Cada 

vez mais essencial para o acesso a serviços, comunicação e bem-estar, o projeto proporciona aos participantes as 

ferramentas necessárias para se navegar no mundo digital.   

60+ Viva a Vida. Engenho de Mídia Comunicação Ltda. 2025. p.37 

 

Assinale a alternativa que declara uma mensagem NÃO contida no texto 03.  

 

A) A Prefeitura do Recife vem oferecendo alguns cursos sem ônus para as pessoas com mais de 60 anos.  

B) Todo curso oferecido pela Prefeitura do Recife implica ônus ao participante. 

C) O projeto da Prefeitura do Recife, citado no texto 03, objetiva promover a inclusão digital da população 60+. 

D) Com o avanço da tecnologia, através da participação dos cursos, a Prefeitura contribui para que a população 60+ participe mais 

ativamente na sociedade atual. 

E) O projeto criado pela Prefeitura do Recife para a população 60+, contemplado no texto 03, dispõe das ferramentas necessárias 

para se navegar no mundo digital. 

 

 

12. Sobre o verbo destacado em maiúscula no fragmento abaixo: 

 

“...o projeto PROPORCIONA aos participantes as ferramentas necessárias para se navegar no mundo digital.” 

 

É CORRETO afirmar que esse verbo  

 

A) pede apenas um complemento. 

B) pede dois complementos, sendo um regido de preposição e o outro não. 

C) se classifica como intransitivo. 

D) pede dois complementos, ambos regidos de preposição. 

E) se classifica como transitivo direto. 
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13. Sobre Ortografia, assinale a alternativa INCORRETA. 

 

A) “Com o objetivo de promover a inclusão diGital...” - como o termo em negrito, escreve-se com a mesma letra destacada em 

maiúscula o termo “Elogio”. 

B) “...para turmas exclusivas dessa faiXa etária.” - como o termo destacado em negrito, escreve-se com a mesma letra destacada 

em maiúscula o termo “abaixado”. 

C) “Cada vez mais essencial para o acesso a serviÇos...” - como o termo destacado em negrito, escreve-se com a mesma letra 

destacada em maiúscula o termo “rebuliço” 

D) “...para turmas eXclusivas dessa faixa etária.” - como o termo destacado em negrito, escreve-se com a mesma letra destacada 

em maiúscula o termo “ expremer”. 

E) “...o projeto proporCiona aos participantes...” - como o termo destacado em negrito, escreve-se com a mesma letra destacada 

em maiúscula o termo “acetinado”. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO 

 

14. Considere as afirmações “Todos os agentes de saúde são capacitados. Todos os capacitados são especialistas em dengue. 

Nenhum especialista em dengue ignora focos.”. 

Com base nestas afirmações, se Maria é agente de saúde, o que se pode concluir?   

 

A) Maria é especialista em dengue. 

B) Maria ignora focos. D) Maria não é especialista em dengue. 

C) Maria não ignora focos. E) Não é possível concluir se Maria ignora ou não focos. 

 

 

15. Considere as afirmações “Se há campanha de vacinação, os agentes são mobilizados” e “Se os agentes são mobilizados, a 

população é atendida.” 

Se a população não foi atendida, qual é a conclusão possível a partirdestas informações? 

 

A) Os agentes foram mobilizados de forma inadequada. 

B) Os agentes foram mobilizados parcialmente. D) Há campanha de vacinação. 

C) A população é atendida. E) Não há campanha de vacinação. 

 

 

16. Considere as afirmações “Todos os agentes de saúde são capacitados. Alguns capacitados são especialistas em dengue. 

Nenhum especialista em dengue ignora focos.” 

Com base nestas afirmações, se Maria é agente de saúde, o que se pode concluir?  

 

A) Maria é especialista em dengue. 

B) Maria ignora focos. D) Maria não é especialista em dengue. 

C) Maria não ignora focos. E) Não é possível concluir se Maria ignora ou não focos. 

 

 

17. Qual é a negativa da afirmação “Todos agentes de saúde seguem algum protocolo de segurança”? 

 

A) Existe, pelo menos, um agente de saúde que não segue nenhum protocolo de segurança. 

B) Não existem agentes de saúde que não seguem nenhum protocolo de segurança. 

C) Não existem agentes de saúde que seguem algum protocolo de segurança. 

D) Existem agentes de saúde que seguem todos os protocolos de segurança. 

E) Existem agentes de saúde que seguem algum protocolo de segurança 

 

 

18. Se Ana estuda, então ela passa na prova. Sabemos que Ana estuda.  

Qual é a conclusão possível? 

 

A) Ana não estuda. 

B) Ana estuda e passa na prova  

C) Ana não estuda e não passa na prova. 

D) Ana estuda e não passa na prova. 

E) Ana não estuda e passa na prova 
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CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

19. Qual componente de hardware é responsável por armazenar temporariamente os dados que o processador utiliza 

durante o funcionamento do computador?  

 

A) Placa-mãe  B) Memória RAM  C) Disco rígido (HD)  D) Placa de vídeo  E) Fonte de alimentação  

 

 

20. Um agente de saúde recebe um e-mail com um link suspeito.  

Qual é a melhor prática para garantir a segurança ao navegar na internet?  

 

A) Clicar no link para verificar o conteúdo  

B) Baixar o anexo do e-mail  

C) Responder ao e-mail pedindo mais informações  

D) Ignorar o e-mail e não clicar no link  

E) Compartilhar o link com colegas  

 

 

21. Qual é a principal função de um sistema operacional, como o Windows, em um computador utilizado?  

 

A) Editar documentos  

B) Gerenciar hardware e software  D) Criar planilhas 

C) Navegar na internet  E) Enviar e-mails  

 

 

22. Após uma campanha de vacinação, um certo agente de saúde ficou encarregado de relatar os resultados obtidos. Ele 

resolveu utilizar o Excel durante a campanha para coletar os dados da população que compareceu para vacinação. 

Nesta planilha, o campo A1 contém o número de pessoas efetivamente vacinadas durante a campanha.  

Qual função um agente pode usar para verificar se o número de vacinas aplicadas em uma célula é maior que 100 e 

retornar "Meta atingida"?  

 

A) =SE(A1>100;"Meta atingida";"Meta não atingida")  

B) =CONT.SE(A1>100;"Meta atingida")  

C) =SOMA(A1>100;"Meta atingida")  

D) =MÉDIA(A1>100;"Meta atingida")  

E) =MÁXIMO(A1>100;"Meta atingida")  

 

 

23. Um agente de saúde precisa baixar um formulário do site do SUS, mas o navegador está lento ou simplesmente não 

carrega a informação solicitada.  

Qual ação imediata o agente pode realizar para tentar resolver o problema antes de chamar o suporte técnico?  

 

A) Limpar o cache do navegador  

B) Aumentar a memória RAM  D) Alterar o provedor de internet 

C) Desinstalar o Windows  E) Desativar o monitor  

 

 

24. No Microsoft Word, qual atalho de teclado é usado para copiar um texto selecionado retirando, possivelmente 

temporariamente, o texto selecionado do arquivo original?  

 

A) Ctrl + C  B) Ctrl + V  C) Ctrl + X  D) Ctrl + S  E) Ctrl + P  

 

 

25. Deseja-se criar um documento padrão para relatórios diários de atendimentos para diversos agentes de saúde 

presentes em uma dada Unidade.  

No Microsoft Word, como criar um documento reutilizável para tais relatórios frequentes?  

 

A) Salvar como PDF e compartilhar com os agentes pelas redes sociais 

B) Imprimir o documento no formato “Modelo do Word” (PDF Editável) e enviar o modelo para os diferentes agentes. 

C) Usar "Salvar como Email" no Word e compartilhar nas caixas de mensagens do diferentes agentes.  

D) Criar um novo documento em branco compartilhado por email público. 

E) Usar "Salvar como Modelo" no Word e enviar o modelo para os diferentes agentes. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

26. Para os(as) ACEs os Indicadores de saúde são de suma importância . Trata-se de ações para poderem sintetizar e 

qualificar numa comunidade as condições de saúde que estejam atreladas aos fatores socioeconômicos, ambientais e 

biológicos, Esses fatores serão necessários e importantes para que a equipe de ACEs identifique alguns problemas 

avaliados noutras regiões, nos variados calendários de ações à saúde e, assim, atuarem com 

 

A) precisão, clareza e restrição na disseminação de dados na equipe. 

B) rapidez, destreza para separar, isolar os casos mais agravantes. 

C) agilidade, perseverança e confiança em todos os dados coletados.  

D) monitoramentos, avaliações e planejamentos das ações in loco. 

E) confiança, solidariedade e capacidade assertiva em todos os atendimentos.  

 

 

27. A Portaria nº 2.436/2017 aprova a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e estabelece diretrizes para a 

organização da Atenção Básica (AB) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Essa política visa, especificamente, à  

 

A) revisão das diretrizes para a organização da Atenção Básica, a principal porta de entrada e o centro de comunicação da Rede de 

Atenção à Saúde.  

B) condução das diretrizes para a organização da Atenção Básica, a última porta de entrada e o vínculo de comunicação da Rede 

de Atenção à Saúde.  

C) solução nas diretrizes para a organização da Atenção Básica, a possível porta de entrada e o registro de comunicação da Rede 

de Atenção à Saúde.  

D) demarcação das diretrizes para a organização da Atenção Básica, a ideal porta de entrada e o veículo de comunicação da Rede 

de Atenção à Saúde.  

E) construção das diretrizes para a organização da Atenção Básica, a potencial porta de entrada e o sinal de comunicação da Rede 

de Atenção à Saúde.   

 

 

28. A epidemia se dá quando um certo número de casos de uma doença excede bastante o esperado em uma determinada 

região. Esse processo poderá ter ocorrido, quando houver  

 

A) falhas por parte de todo o pessoal da saúde que apoia os trabalhos dos(as) ACEs. 

B) inserção de uma nova doença, com desajustes no controle e recorrentes mudanças de comportamento das pessoas. 

C) chegada maciça de pessoas de outras regiões que nunca foram vacinadas, nem têm cuidados com a saúde. 

D) aglomerações de pessoas com doenças crônicas em locais sem esgotos sanitários. 

E) falta de políticas públicas de saúde adotadas pelos gestores municipais, estaduais e federais. 

 

 

29. Numa determinada área, estava ocorrendo um surto de doenças parasitárias por artrópodes, por piolhos, o Pedículos 

humanus; de doenças por helmintos, por lombrigas, as Ascaris lumbricoides, e por doenças por protozoários, pela 

giárdia, a Giardia lamblia e pela ameba, a Entamoeba histolytica, causadoras de desconfortos intestinais e diarreias 

muito aquosas. A equipe de ACEs foi acionada e passou a ser sabedora desses resultados informados pelos profissionais 

de saúde numa reunião setorial. Conforme esse contexto, os(as) ACEs, passaram a compreender as necessárias decisões 

a serem tomadas com certa precisão e imediatismo para a busca de resolução desses agravos na saúde dessas pessoas. 

Porém, esses profissionais de combate às endemias são vigilantes sanitários e precisarão inicialmente 

 

A) alertar, orientar e separar essas pessoas parasitadas.  

B) ensinar como remédios caseiros podem resolver tudo isso. 

C) levar a equipe médica para medicar e tratar essas pessoas. 

D) cobrar dos gestores municipais campanhas de prevenções efetivas. 

E) ter conhecimento do território e adotar uma logística no atendimento 

 

 

30. Com base nos indicadores de coeficientes e no índice utilizado em saúde pública para a expectativa de vida, verificando 

se as ações implementadas estão surtindo o efeito desejado, temos certeza de que isso é avaliar a 

 

A) atuação do grupo de ACEs nesse contexto. 

B) redução de casos mais agravantes das doenças. D) condição social, econômica da comunidade. 

C) efetividade de programas e intervenções.   E) aplicação de normas exigidas pelo MS e SUS. 
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31. Indicadores de saúde são ferramentas fundamentais e essenciais para os ACEs na gestão da saúde pública municipal. 

Eles facilitam e favorecem o acompanhamento da situação sanitária na localidade; ampliam a avaliação de políticas e 

programas adotados e auxiliam no planejamento de ações mais eficazes e precisas para promover a saúde comunitária. 

Porém, o indicador que faz referência à renda familiar, à atuação na educação escolar e à longevidade na população da 

comunidade é correlato à sigla 

 

A) CIB.  B) IDH. D) SINAN.  D) NIS. E) SINASC.  

 

 

32. Os ACEs e as ACEs vão se deparar com variadas doenças transmissíveis e com as doenças não transmissíveis no campo 

de atuações nas comunidades, podendo causar impactos na saúde da população e assim afetar a produtividade laboral 

de algumas pessoas. Porém, a distribuição de doenças pode variar de acordo com a geografia da região e devido aos 

fatores de 

 

A) renda familiar, visitas aos postos de saúde, escolaridade e higienização domiciliar. 

B) números de membros da família, estilo de vida, profissão exercida e  higienização pessoal. 

C) cadastros em projetos de saúde, registros das vacinações e número de pessoas com comorbidades.   

D) pessoas com ISTs sem tratamento, percentual de mortalidade familiar, índices de infecção.   

E) clima, saneamento básico, comportamento social e acesso aos serviços de saúde.  

 

 

33. O combate às doenças negligenciadas é de extrema importância para a vivência dos(as) ACEs nas comunidades, 

sabendo-se que deve ser reduzida a pobreza, melhorar a saúde pública, para poderem alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, os ODS. A equidade em saúde deve ter muito mais os investimentos em  

 

A) pesquisas, diagnósticos, tratamentos e prevenções dessas doenças, minimizando o sofrimento dessas pessoas na comunidade.  

B) treinamentos para todos os(as) ACEs melhorando suas condições de salários e credibilidade no trabalho realizado. 

C) mudanças nas Leis brasileiras criadas para a saúde, especificamente para o SUS, a partir do Ministério da Saúde, o MS.  

D) publicações na mídia televisiva com mais frequência, deixando as populações mais assertivas no combate a todas as doenças. 

E) remédios populares distribuídos não só nos hospitaismas em farmácias das regiões brasileiras, diminuindo bastante a incidência 

das doenças.      

 

 

34. No SUS, os indicadores e os coeficientes são importantes e utilizados em processos de gestão, tais como planejar, 

programar, regular, contratar, controlar, avaliar, auditar, atuar nos sistemas de informação e financiamento de ações 

nos serviços de saúde. Tudo isso é fundamental na elaboração de 

 

A) documentos necessários e mantidos nas secretarias de saúde municipal. 

B) assembleias mais participativas com a presença de gestores da saúde. 

C) equipes de ACEs que consigam seguir os fundamentos desses indicadores. 

D) políticas públicas assim como para avaliar o desempenho do sistema de saúde.  

E) divisões de trabalho com os grupos de profissionais de saúde municipal.  
 

 

35. Sobre os indicadores de saúde, observe as lacunas abaixo: 
 

________________________ Mensuram a dinâmica populacional, como taxa de natalidade, mortalidade, crescimento 

populacional, índice de envelhecimento e taxa de fecundidade.  

________________________ Avaliam e analisam a qualidade e a adequação dos serviços prestados.  

________________________ Mensuram e avaliam o acesso e a utilização dos serviços de saúde pela população.  

________________________ Mensuram o impacto dos serviços de saúde na saúde da população.  

 

Assinale a alternativa cujas lacunas são preenchidas CORRETAMENTE pelos termos nela existentes. 

 

A) de Fatores de Risco; de Cobertura; de Processo; de Proteção. 

B) de Resultados; Demográficos; Socioeconômicos e de Morbidade. 

C) Demográficos; de Processo; de Cobertura e de Resultado. 

D) de Mortalidade; de Fatores de Risco; de Morbidade e de Cobertura. 

E) de Cobertura; de Proteção; de Morbidade e de Fatores de Risco.   
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36. Dentre as doenças que podem ser vivenciadas e notificadas pelos(as) ACEs, em áreas de atuações, podendo ser fatal 

quando não tratada em ambiente hospitalar e com isolamento, destaca-se a(o) 

 

A) poliomielite. B) leishmaniose tegumentar. C) leptospirose. D) sífilis congênita. E) tétano acidental.  

 

 

37. Para o SUS, quando se faz o levantamento de dados do número total de casos de uma doença em um determinado 

período de tempo numa comunidade, estamos diante, especificamente, do tipo de uma  

 

A) incidência. B) recorrência. C) prevalência. D) existência. E) contaminação.  

 

 

38. Quando os(as) ACEs fazem monitoramento das ocorrências de doenças consideradas transmissíveis e não 

transmissíveis numa região municipal e avaliam os fatores de risco para a saúde da população, estão buscando prevenir 

e controlar as doenças. Esse processo faz parte, exclusivamente, do(da) 

 

A) conhecimento do território. 

B) relatório anual do SUS. D) Vigilância epidemiológica. 

C) cobrança feita pelo município. E) condição socioambiental.  
 

 

39. Uma determinada doença está presente de forma constante em uma determinada área geográfica ou mesmo numa 

comunidade de num município, sendo causada por vetores e por má condição sanitária. Entre algumas dessas doenças, 

destacamos: a dengue, a doença de Chagas, a leptospirose, a leishmaniose e a esquistossomose, sendo consideradas 

doenças 

 

A) endêmicas. B) oportunistas. C) negligenciadas. D) vulneráveis. E) terminais.  
 

 

40. A respeito dos indicadores de saúde, existem as Doenças Crônicas não Transmissíveis, as DCNT. Elas não são causadas 

por agentes infecciosos e podemos destacar algumas, tais como as doenças cardíacas, os cânceres, os diabetes e as 

doenças respiratórias crônicas. Para os(as) ACEs, é importante saber que essas doenças  

 

A) não existem profilaxias efetivas. 

B) possuem uma longa duração.  D) apresentam cura definitiva pelo SUS. 

C) estão restritas à linhagem familiar. E) dependem do estilo de vida domiciliar.  
 

 

41. Na Epidemiologia, ao se utilizarem dados obtidos de pesquisas científicas para o planejamento, a implementação e o 

monitoramento das ações de saúde pública, os(a) ACEs visam  
 

A) ceder dados informativos para as decisões e ajustes na saúde pública.   

B) treinar outros(as) ACEs através de cursos de reciclagem semestrais. 

C) isolar os territórios com mais incidência dos agravos das doenças. 

D) alertar o SUS das prevenções realizadas nas áreas vulneráveis. 

E) informar às comunidades sobre todas as doenças negligenciadas. 
 

 

42. Os conglomerados são aglomerados, isto é, concentração de casos de doenças identificadas e notificadas em um tempo e 

em lugares específicos, para que consigam implementar as medidas de segurança.  

Essa aglomeração de doença pode ser um alerta para a ocorrência de uma 
 

A) contaminação massiva. 

B) campanha vacinal. D) epidemia. 

C) atuação de controle. E) variante resistente.  
 

 

43. Algumas doenças negligenciadas, desde o século passado, ainda são muito transmitidas e causam nas pessoas medo da 

morte, quando não tratadas com assistência médica adequada, sendo, ainda hoje, muito discriminadas nas 

comunidades. Dentre elas, tem-se a 
 

A) Hanseníase. B) COVID 19. C) Tuberculose.  D) Doença de Chagas. E) Leishmaniose.  
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44. Os(As) ACEs precisam entender sobre a importância da Epidemiologia como estudo da distribuição e dos 

determinantes das condições relacionadas à saúde na populações específicas que atuam ou atuarão, cujo objetivo é de 

controlar alguns problemas de saúde. Essa ciência analisa como o tempo, o local e as características individuais, 

buscando entender como e o porquê das doenças ocorrerem, e como podem ser prevenidas na população assistida. 

Nesse sentido, é CORRETO afirmar que a Epidemiologia visa    

 

A) erradicar todas as doenças comuns. 

B) adotar os fatores que influenciam a saúde. D) apoiar o SUS nas tomadas de decisões. 

C) elucidar a importância de soro e vacina. E) diferenciar previsão e prevenção de doenças. 

 

 

45. Numa área atendida pelos(as) ACEs, havia algumas pessoas que faziam uso excessivo de bebidas alcóolicas e 

utilizavam inveteradamente o tabagismo; consumiam tipos de drogas ilícitas; havia sedentarismo; desempregos; 

alimentação bastante desiquilibrada e também práticas sexuais de risco, sem cuidados normativos para a saúde.  

Na Epidemiologia, isso faz parte, unicamente, dos fatores   

 

A) sociais. B) ambientais. C) de risco. D) biológicos. E) comportamentais. 

 

 

46. A saúde comunitária é uma obrigação, um dever exercido pelos(as) ACEs, ao informarem sobre as maneiras 

saudáveis para a longevidade e o bem-estar de todos, assim como deve alertar sobre os fatores de risco para doenças 

agravantes, assim como fazer a promoção e a conscientização na mudança de hábitos diários no ambiente que causem 

transtornos às pessoas. Sobre essas medidas preventivas, destacamos a 

 

A) ordenação dos tratamentos em saúde. 

B) integração das normas exercidas pelo SUS. D) exigência dos munícipes para os(as) ACEs. 

C) orientação e a educação em saúde.  E) condução dos trabalhos exigidos no município.  

 

 

47. A saúde pública tem reflexos de registros da letalidade e da mortalidade, como conceitos diferentes, mas frequentes 

para a utilização expressiva da análise direcionada na condição específica de 

 

A) manutenção social e econômica familiar. 

B) saúde numa comunidade, numa região. D) equilíbrio nos índices de óbitos no município. 

C) busca de atendimento em postos de saúde. E) fatores agravantes à saúde das pessoas. 

 

 

48. O Sistema de Informação de Agravos de Notificação, o SINAN, vinculado ao SUS, faz, obrigatoriamente, o registro de 

casos de doenças, tais como HIV, AIDS, hanseníase, tuberculose, sífilis, hepatites virais, leptospirose, sarampo, rubéola, 

cólera, raiva humana, leishmaniose, meningite etc. além de acidentes com animais peçonhentos e laborais, no trabalho. 

Sobre esses registros supracitados, as doenças, que se agravam muito mais com as condições socioeconômicas nessas 

pessoas, são especialmente a 

 

A) rubéola e o sarampo. 

B) leptospirose e a leishmaniose. D) o HIV e a AIDS. 

C) meningite e as hepatites virais. E) tuberculose e a hanseníase.  

 

 

49. Na Epidemiologia, quando pessoas com deficiências físicas são reabilitadas, buscando diminuir as doenças já 

estabelecidas através das intervenções de fisioterapeutas, essa é a prevenção, do tipo 

 

A) primária. B) secundária. C) terciária. D) quaternária. E) quinquenária.  

 

 

50. Em algumas localidades e regiões brasileiras, a oferta de água potável e o saneamento básico são muito precários e com 

percentual verdadeiro, duvidoso e, algumas vezes, não positivo, quando publicado na mídia extensiva a essas pessoas. 

Com isso, os(as) ACEs terão a notificação, com mais frequência, das doenças parasitárias do tipo  

 

A) helmínticas.  B) fúngicas. C) viróticas. D) bacterianas. E) infectocontagiosas. 

 

 

 

https://www.google.com/search?sca_esv=e99d6b0bec6c8c62&rlz=1C1CHZN_enBR1122BR1122&cs=0&q=Sistema+de+Informa%C3%A7%C3%A3o+de+Agravos+de+Notifica%C3%A7%C3%A3o+%28SINAN%29&sa=X&ved=2ahUKEwiqs6LIwOyOAxXoqZUCHZQ1OY0QxccNegQIQBAB&mstk=AUtExfDCIDL16WfbtqMCrWOa4Toy68KYti8q-PIvAGG3-_nGheic3JGmnLNcuLihFeH_XzBAeJYHJfwf95uk0zTeHljKj0ZIixjYopGITUlP_79P2NRASDSretxDJ-ymlR89ZN1dm3uXi5VBEh0KvxqZusU5jLna65GSy6GIlJ4b0Y0hTrU&csui=3
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